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“OPERAÇÃO PIRA”, 
OU COMO O REGIME 

EM AGONIA ESPIONOU 
O CONGRESSO DA UNE

Beatriz Elias
Jornalista

Mapas que identificam os locais onde 
foram instaladas centrais militares de 
inteligência em Piracicaba, em 1982 
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E
sta é uma história em 
dois tempos: 1980 e 
1982.

Em 1980, Piracica-
ba, cidade do interior 
de São Paulo com cer-

ca de 215 mil habitantes, viu-se “in-
vadida” por cerca de 4 mil universi-
tários vindos de todo o país para re-
alizarem o 32º Congresso da União 
Nacional dos Estudantes (UNE). 
Cercados por esquemas próprios de 
segurança, sem saber da reação de 
um governo que, nos 13 anos ante-
riores, colocara na ilegalidade sua 
entidade máxima, os universitários 
transformaram a cidade num espa-
ço próprio. A rotina de Piracicaba 
mudou, com a festa dos estudantes 
que buscaram retomar sua orga-
nização de forma pública, mesmo 
sabendo que os órgãos de repressão 
ali se encontravam. 

Em dado momento, numa das 
plenárias finais, as luzes do ginásio 
municipal se apagaram. Somente a 
experiência das lideranças e os for-
tes holofotes de câmeras de uma 
equipe de televisão que cobria o 
evento contiveram, até a energia 
elétrica se restabelecer, o nervo-
sismo que se espalhou entre os 
jovens. Afinal, ninguém realmente 
sabia se haveria ou não um con-
fronto com órgãos policiais, ou co-
mo o último dos governos militares 
se comportaria. 

Embora, em 1979, os estudan-
tes já houvessem realizado em Sal-
vador, sem intervenção policial, o 
31º Congresso da UNE, chamado 
congresso da reconstrução,  seria 
em Piracicaba o primeiro encontro 
novamente público, com ampla di-
vulgação, como se a entidade tives-
se de fato voltado à legalidade.  

O 32º Congresso da UNE 
envolveu uma estranha e pouco 
usual logística em toda a sua fase 
de planejamento. A Prefeitura de 
Piracicaba colocou à disposição 
da UNE profissionais da área da 
saúde (para atendimento a even-
tuais emergências) e também a 
Guarda Municipal, para proteção 
dos estudantes. Por outro lado, a 
Universidade Metodista de Piraci-
caba (Unimep) entrou em recesso 
por dez dias, cedendo seus espaços 
para alojar os cerca de 4 mil parti-
cipantes, além de colocar funcio-
nários e professores a serviço da 
infra-estrutura do Congresso. 

Não havia, porém, garantias 
de que o encontro iria ocorrer 
com tranqüilidade, apesar de o 
reitor Elias Boaventura ter sido 
recebido pelo então ministro da 
Justiça, Ibrahim Abi-Ackel, e, pes-

Em 1982, quando os ventos da redemocratização já se espalhavam 
pelo país, Piracicaba sediou o 34º Congresso da UNE. Seus 

participantes não sabiam, mas instalou-se na cidade um grande 
aparato de órgãos de segurança: a “Operação Pira”. Durante mais de 
duas semanas, centrais de inteligência reunindo agentes da Marinha, 

Aeronáutica, Exército, Polícia Federal, Dops e Polícia Militar 
trataram de colher e processar informações sobre o 34º Congresso
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soalmente, haver comunicado às 
autoridades da segurança pública 
de São Paulo a realização do 
Congresso em dependências 
da Prefeitura e da Unimep.

Tais alianças entre Prefei-
tura, Unimep e UNE desper-
taram, naturalmente, suspeitas 
e movimentação dos órgãos 
de repressão. Os registros dei-
xados no Dops são de equipes 
que visitaram antecipadamente 
a cidade, mas sempre a partir de 
informes enviados pelo delegado 
local, Adilson Togniolo, ao dele-
gado geral, Romeu Tuma. Tognio-
lo chegou a ser informado de que 
uma equipe especial realizaria, em 
Piracicaba, um levantamento de 
dados relativos ao  Congresso.

Não deixa de ser curiosa, entre-
tanto, a incorreção da maioria das 
informações prestadas oficialmen-
te pelo grupo especial, em 26 de 
setembro de 1980, cerca de 20 dias 
antes do início do evento. Todos os 
números foram superdimensiona-
dos, e os locais descritos (Estádio 
Municipal, Casa do Estudante da 
Escola Superior de Agricultura 
Luiz de Queiroz, entre outros) ti-
veram sua lotação “dobrada”, em 
relação à sua capacidade real.  

O informe, num total de 13 
páginas, trabalha em detalhe a 
desqualificação do prefeito João 
Herrmann Neto, de quem são des-
tacadas supostas aventuras amoro-
sas e condutas impróprias, embora 
também admita que “todos os 
munícipes são unânimes em afir-
mar que sua administração é boa”, 
gozando da simpatia da população 
local. Do reitor Elias Boaventura, 
o prontuário já existente no Dops 

relatava estar “engajado em vários 
movimentos de tendências esquer-
distas, além de ter sido constatada 
sua ligação com dirigentes da 
UNE, Comitê Brasileiro pela Anis-
tia e jornal Hora do Povo”.

O 32º Congresso mudou a 
rotina da cidade. Espalhados por 

casas de famílias, além dos aloja-
mentos mais amplos; tomando as 
refeições servidas pela merenda 
escolar nos jardins da cidade; en-
chendo as noites com serenatas 
ou prolongando as longas discus-
sões pelas esquinas; recuperando 
o hábito do debate que espalhava 

soalmente, haver comunicado às 
autoridades da segurança pública 

e movimentação dos órgãos 
de repressão. Os registros dei-
xados no Dops são de equipes 
que visitaram antecipadamente 
a cidade, mas sempre a partir de 
informes enviados pelo delegado 
local, Adilson Togniolo, ao dele-
gado geral, Romeu Tuma. Tognio-
lo chegou a ser informado de que 
uma equipe especial realizaria, em 
Piracicaba, um levantamento de 

Não deixa de ser curiosa, entre-
tanto, a incorreção da maioria das 
informações prestadas oficialmen-
te pelo grupo especial, em 26 de 
setembro de 1980, cerca de 20 dias 
antes do início do evento. Todos os 
números foram superdimensiona-
dos, e os locais descritos (Estádio 
Municipal, Casa do Estudante da 
Escola Superior de Agricultura 
Luiz de Queiroz, entre outros) ti-
veram sua lotação “dobrada”, em 

O informe, num total de 13 
páginas, trabalha em detalhe a 
desqualificação do prefeito João Documento que institui a Operação Pira, constante da pasta 50-Z-9-45200

Reprodução: Fernando Braga/Acervo do Arquivo do Estado
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uma programação extremamente 
diversificada por vários locais, os 
estudantes aproveitaram cada mi-
nuto daqueles dias. 

Os relatos expedidos pelo Dops 
foram diários: um primeiro, de 
caráter mais informativo, deixa a 
impressão de reproduzir a grava-
ção integral de vários pronuncia-
mentos nos eventos abertos; um 
segundo, mais analítico, como se 
preparado por investigadores di-
recionados a garantir informações 
de caráter estratégico. Já sobre 
a sessão de abertura, o primeiro 
registrou pontualmente as falas de 
alguns oradores: João Herrmann 
Netto: “Aqui a UNE é legal”; 
padre Otto Dana: “Se alguém 
esperava que disséssemos amém, 
estamos pedindo basta!”; pastor 

Nilo Belotto: “A Unimep legitima 
publicamente a UNE ao hospedá-
la, assumindo todos os riscos”. O 
segundo informe procurou inter-
pretar o significado da presença 
de políticos como o presidente do 
PT, Luis Inácio Lula da Silva, e o 
representante da Organização pa-
ra Libertação da Palestina, Farid 
Suwwan.

O que caracteriza, entretanto, 
de forma efetiva o acompanha-
mento do 32º Congresso é muito 
mais a observação sobre aqueles 
que apóiam o movimento estu-
dantil do que sobre o próprio 
movimento. A respeito dos quase 
4 mil participantes, a ênfase se faz 
especialmente em relação ao alto 
consumo de pinga e à prática de  
“atos libidinosos”. 

Apenas no último dia o relato se 
fixa nas decisões tomadas pela UNE: 
uma moção de repúdio ao governo 
Figueiredo, a exigência de aplicação 
de 12% das verbas do orçamento 
federal em Educação, o indicativo 
de greve no ensino superior privado 
como forma de controle do reajuste 
de mensalidades, a exigência de elei-
ções diretas para reitor e para preen-
chimento de todos os cargos em ór-
gãos colegiados das Universidades, 
eleições diretas também para eleição 
da própria diretoria da UNE. É ne-
le que se fixam também as poucas 
informações sobre os grupos políti-
cos mais fortes entre os estudantes 
(representados pelas denominadas 
“tendências”), especialmente o 
PCdoB, cuja legalização havia sido 
amplamente defendida. 

Abertura do Congresso da UNE de 1980: apoiado pela Prefeitura e pela Unimep, e espionado pelo Dops

Arquivo Unimep
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Não houve maiores proble-
mas ao longo dos vários dias do 
encontro, além de ameaças de 
bombas. Um único alerta foi feito 
no último dia, pelo reitor Boaven-
tura, devidamente registrado pelo 
Dops. Boaventura denunciou a in-
filtração de agentes de segurança, 
e pediu que, ao final do encontro, 
os participantes saíssem em gru-
pos e não aceitassem provocações, 
já que as intimidações haviam au-
mentado muito.

Em 1982, quando Piracicaba 
voltou a sediar um Congresso 
da UNE, o 34º, a vigilância foi 
completamente diferente, talvez 
porque as eleições para governa-
dor estivessem próximas e a força 
da oposição já se fizesse 
sentir. Não é improvável, 
ainda, a hipótese de que 
setores da extrema-direi-
ta militar, inconformados 
com o processo de demo-
cratização, também buscas-
sem garantir um controle 
que lhes escapava às mãos. 
E havia o agravante de o 
então presidente da UNE, 
Javier Alfaya, espanhol de 
nascimento, enfrentar um 
processo de expulsão, estando 
sob liberdade vigiada, obrigado 
a apresentar-se periodicamente à 
Polícia Federal.    

A chamada “Operação Pira”, 
cujos registros permaneceram 
nos arquivos do Dops, reuniu 
nada menos do que oito equipes 
do Centro de Informações do 
Exército (CIE), Centro de Infor-
mações da Aeronáutica (CISA), 
Centro de Informações da Mari-
nha (Cenimar), Serviço Nacional 

de Informações (SNI), Departa-
mento da Polícia Federal (DPF) 
e Polícia Militar. 

Na prática, o 34º Congresso 
mobilizou e preocupou bem me-
nos a cidade e, aparentemente, 
os próprios participantes. A vigi-
lância das delegações foi mais re-
laxada, os alojamentos não foram 
objeto de tanto acompanhamento 
por aqueles que trabalharam 
na infra-estrutura de apoio. As 
maiores tensões foram registra-
das nas divisões de grupos estu-
dantis, com “rachas” e dificul-
dades até mesmo no processo de 
credenciamento dos delegados. 

Mas a Operação Pira, segundo 
os documentos preservados, de-

senvolveu-se a partir das equipes 
de busca originárias das centrais 
de inteligência das áreas militares 
e policiais, sob coordenação do II 
Exército. Os chamados “obrei-
ros”, que formavam as equipes 
de busca, eram responsáveis por 
se espalhar pelos vários eventos 
que ocorriam e entregar suas 
observações aos “controladores”, 
que deveriam aperfeiçoar os in-
formes, então encaminhados às 
equipes de análise.  Para que os 

analistas atuassem, foram mon-
tadas duas centrais de trabalho, 
na própria cidade de Piracicaba, 
cuja localização encontrava-se 
indicada em mapas anexos aos 
documentos preservados. 

Tratavam-se de chácaras, em 
locais distantes da movimentação 
urbana, muito comuns para lazer 

de finais de semana no 
município. Uma delas, de 
mais fácil acesso, é indica-
da como próxima ao local 
onde atualmente se localiza 
o hipermercado Carrefour, 
à beira do rio Piracicaba. A 
segunda, a 15 quilômetros 
da cidade, estava próxima à 
Ártemis, um distrito que an-
tigamente foi porto fluvial. 

No primeiro local, atu-
ariam os controladores; 

no segundo, os analistas dariam 
início ao processo de difusão dos 
informes, enviados por telex para 
o IV Comando Aéreo, em Vira-
copos, ou por malote, para a 11ª 
Brigada de Infantaria Blindada, 
em Campinas. Nos dois locais, a 
infra-estrutura garantia a produ-
ção de refeições para os agentes, 
e equipes especiais realizavam a 
segurança, monitorando carros 
que circulavam na vizinhança, in-
clusive de moradores. 

Adelmo Alves Lindo e Clara Araújo, 
eleitos vice e presidente da UNE, em 1982

A “Operação Pira” reuniu 

oito equipes de militares 

das três armas e policiais, 

divididos em “obreiros”, 

“controladores” e “analistas”. 

Chácaras foram transformadas 

em centrais de inteligência

Arquivo Unimep
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 A Operação Pira esta-
beleceu normas rígidas de 
conduta para os agentes: 
eles não deveriam hospe-
dar-se nos hotéis Beira Rio 
e Esplanada; tinham “pon-
tos” para atuar e se comu-
nicar; estavam proibidos de 
utilizar a identidade militar 
ou de qualquer órgão de 
segurança; não deveriam 
realizar qualquer tipo de 
ação nos dois primeiros 
dias do evento; deveriam 
ter sempre uma história de 
cobertura que justificasse sua pre-
sença em Piracicaba. 

A justificativa oficial deste 
aparato vinha explicitada à aber-
tura de sua descrição: “colher 
informes que possibilitem avaliar 
os próximos passos do movimento 
estudantil, particularmente após 
as eleições de 15 de novembro; 
verificar a realização de reuniões 

paralelas do evento, envolvendo 
organizações subversivas e/ou seus 
militantes”.

Os informes gerados pela Ope-
ração Pira receberam, todos eles, 
o código A-1, que correspondia 
a altamente confiável. Concisos, 
objetivos, demonstram um outro 
tipo de produção, quando compa-
rados aos produzidos pela repres-

são no Congresso anterior, 
mostrando claramente a 
diferença entre os agentes 
que os elaboraram. 

Além de detalhes do pró-
prio evento, há preocupação 
em monitorar atividades 
ligadas à propaganda polí-
tica. Um dos relatórios, por 
exemplo, registra placas de 
carros de Sumaré, Piraci-
caba e Rio de Janeiro, por 
estarem conduzindo latas de 
tinta, pincéis, faixas e folhe-
tos do PMDB e do PT. Em 

alguns casos, chega-se a identifi-
car o proprietário.

A maioria dos documentos, 
porém, aborda as posições de ca-
da uma das tendências estudantis 
quanto aos temas centrais do Con-
gresso, identifica as lideranças por 
estados, analisa as composições 
para eleição da futura diretoria: 
“ ‘Viração’ defende o voto contra 

Lula, presente ao Congresso da UNE de 1980, entre o reitor da Unimep, Elias Boaventura (esquerda), e Airton Soares 

Ao final do Congresso, 

a UNE pela primeira vez 

alçou uma mulher 

à presidência da entidade, 

elegendo Clara Araújo, 

o que fora previsto já 

no primeiro relato da 

“Operação Pira”, antes 

do início do evento

Arquivo Unimep
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o PDS, apregoa a derrubada do 
regime militar e uma constituin-
te, reconhece que as eleições de 
novembro de 1982 são um passo 
decisivo que pode vir a se trans-
formar numa profunda mudança”; 
“ ‘Mãos à obra’ defende o voto no 
PMDB, considera que por meio 
das eleições se mudará a correla-
ção de forças do país”; “Petistas 
apregoam a derrubada da dita-
dura militar, são intransigentes 
na defesa do voto no PT, consi-
deram que as eleições poderão 
se transformar num processo de 
auto-reforma da ditadura militar”; 
“o grupo gaúcho, apresentando-
se como democrata, tem criado 
alguns embaraços, fazendo con-
chavos inoportunos com grupos 
comunistas e por isso merece uma 
melhor observação”; “os grupos 
trotskystas, quanto às eleições de 
15 de novembro, admitem que se-
rá necessário correr sangue”. 

A mudança de foco do acom-
panhamento do Congresso tam-
bém é nítida com relação à quase 
ausência de referências àqueles 
que mais uma vez apoiaram o 
evento, ou seja, a Prefeitura e 
a Unimep. Apenas um informe 
se detém na questão da Guarda 
Municipal, novamente cedida pa-
ra garantir a segurança da UNE, 
com um efetivo de 200 homens 
armados: “excede em suas atri-
buições, cumprindo missões para 
as quais não está autorizada, e se 
presta a manipulações políticas 
de toda ordem”.

Ao final do Congresso, a 
UNE pela primeira vez alçou 
uma mulher à presidência da en-
tidade, elegendo Clara Araújo, o 

que fora previsto já no primeiro 
relato da Operação Pira, antes 
mesmo do início do evento. 
Quanto às eleições de novembro 
de 1982, a decisão dos estudan-
tes foi pelo voto contrário ao 
partido sucessor da Arena, o 
PDS, e direcionado aos partidos 
de oposição. (O resultado dessas 
eleições seria um enorme cres-
cimento da oposição moderada: 
nove governos estaduais con-
quistados pelo PMDB e um pelo 
PDT, ficando 12 para o PDS. No 
Congresso, mesmo sem conse-
guir a maioria, a oposição somou 
7 milhões de votos.)

Os muitos agentes espalhados 
pelo 34º Congresso da UNE re-
almente não foram identificados 
pelos participantes. Dois fatos 
de caráter policial marcaram o 
evento: alguns estudantes foram 
presos por porte de maconha e a 
Polícia Federal assumiu a prisão 
de Cláudio Campos, candidato a 
deputado federal pelo PMDB e 
diretor do jornal Hora do Povo, 
condenado pela Lei de Segurança 
Nacional. Javier Alfaya, anteces-
sor de Clara Araújo na presidên-
cia da UNE, não foi expulso do 
país: fixou-se na Bahia, onde che-
gou a ser eleito vereador. 

Vinte e dois anos depois, o 
ex-reitor Boaventura, o ex-pre-
feito Herrmann e o ex-dirigente 
da UNE Adelmo Alves Lindo, o 
“Baiano”, foram convidados a pro-
nunciar-se sobre a Operação Pira, 
da qual só vieram a tomar conheci-
mento pela reportagem.

O professor Boaventura 
comentou que, embora surpre-
endente, ela confirma o pres-

suposto de que “os serviços 
de segurança eram realmente 
burros, perdendo tempo em 
acompanhar um congresso tão 
pequeno”. Opinião semelhante 
à de Herrmann, que garantiu já 
ter consciência, àquela época, da 
atuação dos órgãos de segurança 
que, antecipadamente, através 
das unidades militares de Cam-
pinas, até mesmo chegavam a se 
identificar junto à Prefeitura. 

“Mas não senti algo especial. 
Até porque, enquanto o Con-
gresso de 1980 teve manifesta-
ções de ruptura política, atitudes 
de confronto, o de 1982 se de-
senvolveu em outro clima, com 
uma sociedade já organizada e 
com suas estruturas funcionan-
do. Na minha opinião, tal acon-
teceu apenas para que os órgãos 
de segurança mostrassem servi-
ço, talvez mais pirotecnia do que 
trabalho”, declarou o ex-prefei-
to, que em 2002 elegeu-se para 
seu quarto mandato de deputado 
federal.

“Ih! Estávamos numa guerra 
e não sabíamos”, espantou-se 
Lindo, eleito vice-presidente 
da UNE no 34º Congresso. Ele 
garante que nenhuma das li-
deranças estudantis da época 
desconfiava da existência deste 
tipo de aparato. “Havia cuida-
dos, especialmente as reuniões 
dos partidos ainda eram feitas 
de forma clandestina, mas em 
1982 a gente já respirava um cli-
ma de maior liberdade. A única 
explicação para o ocorrido era a 
própria agonia do regime, com 
os órgãos de segurança atuando 
de forma defensiva”.


